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“Obviamente que nenhum de nós tem a 
pretensão de virar essa página muito rápi-
do, mas todos nós temos que ter o com-
promisso de frear o problema e atuar para 
diminuir o problema. Seja das desigual-
dades regionais, seja da inclusão dos ne-
gros, dos índios, dos caboclos, das mul-
heres, dos LGBTQIA+, dos portadores de 
algum tipo de deficiência nesse processo”, 
completou Waldez.
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O IBGE destacou que o número de 
1.652.876 pessoas indígenas registrado 
até o momento no país é preliminar.

Ela além de apresentadora, também 
é uma das principais responsáveis 
pela produção do programa, e traz 
sua expertise como influencer dig-
ital para a atração.

Governo Lula vai suspender implementação 
do novo ensino médio e mudanças no Enem
A mudança no prazo foi a saída encontrada pelo governo para acalmar os ânimos dos críticos e evitar maiores impactos à imagem do governo e do presidente Lula.

O prêmio será concedido pelo Ministério 
dos Direitos Humanos a indivíduos ou 
instituições “cujos trabalhos ou ações 
mereçam destaque especial nas áreas 
de promoção e de defesa dos direitos 
humanos no país”.
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Navegando a uma profundidade de 
8.336 metros logo acima do fundo do 
mar, um jovem peixe-caracol se tor-
nou o mais profundo já filmado por 
cientistas durante uma sondagem no 
abismo do norte do Oceano Pacífico.
Cientistas da Universidade da Austrália 
Ocidental e da Universidade de Ciên-
cia e Tecnologia Marinha de Tóquio 
divulgaram imagens do peixe-caracol 

no domingo (2), filmadas em setem-
bro passado por robôs marinhos em 
trincheiras profundas no Japão.
Junto com a filmagem do peixe-car-
acol mais profundo já visto, os cien-
tistas capturaram fisicamente dois 
outros espécimes a 8.022 metros e 
estabeleceram outro recorde para a 
captura mais profunda.

Cientistas filmam o peixe mais profundo de 
todos os tempos no fundo do mar no Japão
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Recursos disponibilizados 
pelo Ministério da Saúde 
para o enfrentamento à 

Covid-19 foram gastos irregu-
larmente pelo Ministério da 
Defesa e Forças Armadas ao 
longo da gestão de Jair Bolso-
naro (PL), descobriu auditoria 
feita pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). Segundo a 
Folha de S. Paulo, a conclusão 
do TCU foi feita em cima da 
análise de R$ 15,6 milhões de 
despesas executadas pela pas-
ta e pelas Forças Armadas a tí-
tulo de ressarcimento ao apoio 
logístico prestado em ações na 
pandemia em 2020 e 2021.
Em meio às irregularidades 
encontradas, o TCU destacou 
gastos de R$ 256 mil do Exér-
cito para adquirir “salgados tí-
picos para serem servidos em 
coquetel, sorvetes e refrigeran-
tes. Foram usadas nesses casos 
verbas de ressarcimento da Co-
vid”. A avaliação dos auditores 
é que em decorrência da finali-
dade habitual e do baixo valor 
nutricional, os alimentos "mui-
to provavelmente não teriam 
sido utilizadas para o reforço 
alimentar da tropa empregada 
na Operação Covid-19".
“Além disso, houve compra de 
12 mil quilos de cortes nobres 
de carne bovina (filé mignon e 
picanha) por R$ 447 mil, feitas 
por apenas duas organizações 
militares. O gasto, segundo o 
documento, representa 22% do 
total despendido por todas as 
unidades do Exército com car-
ne bovina em geral, que foi de 
R$ 2 milhões adquiridos por 45 
organizações militares”, ressal-
ta a reportagem.
O TCU observa que apesar de 
uma norma interna do Exérci-
to autorizar a compra de cortes 
nobres de bovinos, a adminis-
tração pública deve observar 

para os princípios da razoabi-
lidade e do interesse público, 
além de observar o princípio 
da legalidade.
Ainda conforme o TCU, quase 
50% das despesas com gastos 
alimentícios do Exército te-
riam beneficiado organizações 
que não possuíam tropa, in-
dicando que elas dificilmente 
seriam utilizadas em ações de 
campo.
"Nesse sentido, entende-se 
que violou tais princípios a 
utilização de recursos tão ca-
ros à sociedade, oriundos de 
endividamentos da União que 
agravaram ainda mais a crise 
econômica e social vivencia-
da pelo Brasil, para a aquisi-
ção de artigos de luxo, quando 
disponíveis alternativas mais 
baratas e que igualmente cum-
priam a finalidade pretendida", 
diz o documento.
Os auditores também consta-
taram que cerca de 50% das 
despesas com gastos alimen-
tícios do Exército beneficia-
ram organizações que não 
possuíam tropas e que, por 
essa condição, não são habi-
tualmente empregadas em 
ações de campo. Parte dos re-
cursos - somando cerca de R$ 
1,8 milhão - também teria sido 
gasta na manutenção de bens 
imóveis que não preenchiam 
requisitos de imprevisibilidade 
e urgência.
Em nota, o Exército informou 
que “a Força tem envidado to-
dos os esforços para atender 
plenamente às demandas e 
às orientações recebidas do 
TCU e vem trabalhando, por 
meio de seu Sistema de Con-
trole Interno, para promover 
a transparência e a correta 
aplicação dos recursos públi-
cos”. As assessorias do Minis-
tério das Defesa e das Forças 
Armadas não se pronuncia-
ram sobre o fato. 
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Sob Bolsonaro, militares 
torraram ilegalmente 

dinheiro do combate à 
Covid em salgadinhos e 

picanha, diz TCU 

Domingo foi dia de 
FLAxFLU, um clás-
sico do futebol ca-
rioca. Maracanã 
lotado com 65 mil 

pagantes. Quando se trata de 
Vasco, Botafogo, Flamengo ou 
Fluminense se encontrando tudo 
muda de figura. O bicho pega 
mesmo. Torcedor que é torcedor 
carioca, quando não se trata do 
time do coração não tem conver-
sa, cada um puxa brasa pra sua 
sardinha.
Dentro do campo a mãe do Sr 
Wagner Nascimento Magalhães, 
o juiz, foi lembrada por alguns 
torcedores do time tricolor das 
Laranjeiras, quando deixou de 
expulsar Leo Pereira após falta 
em Arias e o Flu ainda perdia por 
1x0. O juiz que não quis aceitar 
provocações expulsou Fernando 
Diniz, o técnico tricolor. 
Até esse momento tudo normal 
para uma disputa do campeona-
to carioca. Resultado final, o Fla-
mego foi vitorioso por 2x0. Tudo 
poderia terminar por aí. Fiquei 
sentido com a derrota do Flumi-
nense, mas temos que ganhar é 
na bola e dentro das quatro li-
nhas. Não foi dessa vez. 
Tristeza maior estava prestes a 
acontecer  num bar lotado próxi-
mo ao Maracanã. Depois do jogo, 
dois torcedores do Fluminense 
resolveram fazer um lanche, pe-
diram as duas pizzas brotinho. 
Eram as  as últimas pizzas que so-
braram depois de um jogo de Ma-
racanã vibrando, pois era FlaxFlu. 
No exato momento outro cliente 

reivindicou as pizzas. Por conta 
desse desentendimento Thiago 
Leonel Fernandes da Motta per-
deu a vida e o seu  amigo Bruno 
Tonini Moura foi ferido. Ambos 
atingidos por tiros proferido pelo 
inspetor de Polícia Penal Marcelo 
de Lima em seu dia de folga e in-
sanidade.
O assassino foi preso em flagran-
te pelo crime de homicídio qua-
lificado por motivo fútil contra 
Thiago e tentativa de assassinato 
contra Bruno.
Se essa tragédia fosse apenas 
mais uma cena violenta após um 
clássico do futebol carioca já era 
uma situação execrável. Porém 
olhando com cautela ela faz par-
te de um quebra cabeça muito 
maior.
Existe um ponto de contato en-
tre o dedo no gatilho do inspe-
tor Marcelo e a caneta, a língua 
do ex-presidente Bolsonaro que 
governou cultuando o ódio, o 
desprezo pela vida e o  desrespei-
to com as pessoas. Fez questão 
de verbalizar em várias ocasiões 
apoio a atitudes violentas, prin-
cipalmente, com uso de arma de 
fogo. Sua língua fez e faz mui-
tos incaltos se encorajar a puxar 
o gatilho.  A sua caneta aprovou 
várias medidas que foram ende-
reçadas ao seu público de estima-
ção: fiéis seguidores que abre mão 
de qualquer reflexão para atender 
ao discurso do ódio. Liberou mui-
to dinheiro nosso para financiar 
empresas de comunicação de fa-
chada, que vieram apenas para 
distribuir fake news e repercutir 

as bobagens que ele e seus minis-
tros viviam dizendo. Ultimamen-
te estão mudos. 
O inspetor Marcelo, que se iden-
tificou nas eleições com o candi-
dato derrotado, é mais um dos 
brasileiros que perderam o senso 
de juízo perfeito e tornou-se jus-
ticeiro. Essas atitudes perversas  
estamos vendo no cotidiano na-
cional. Estudante matando pro-
fessora, marido exterminando 
mulher, torcedor transformando 
a arquibancada em campo de 
batalha e o inspetor Marcelo ma-
tando por uma pizza. Todos estão 
prontos pra não aceita a derrota. 
Não se importam com as opiniões 
do outro e principalmente com a 
vida do próximo. 
O ex-presidente agiu assim todo 
tempo. Nunca ouviu a vontade 
popular. Ouviu mesmo foi o seu 
núcleo familiar e alguns políticos 
mais próximo lobos cordeiros. 
O resto virou vaca de presépio. 
Andavam atrás do ex-presidente 
numa grande subserviência com-
pondo a paisagem. Jamais ousa-
riam contradizer o ex-presidente. 
Quem tentou foi fritado na hora. 
Nesse momento o inspetor Mar-
celo percebeu que a pizza acabou. 
Sobrou pra ele as algemas, a pri-
são e as mãos firmes da justiça. 
E assim caminha o grupo político 
que acompanha o ex-presidente. 
Os crimes, os desmandos, os des-
vios não terminarão em pizza. Já 
saiu até do cardápio.

E QUANDO ACABAR A PIZZA?
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Governo Lula vai suspender implementação 
do novo ensino médio e mudanças no Enem

Pressionado por 
críticas crescen-
tes de educado-
res e estudantes, 
o governo Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 
vai suspender a imple-
mentação do novo ensino 
médio. Uma portaria deve 
ser publicada nos próxi-
mos dias com a alteração 
do cronograma para as 
mudanças.
O texto também vai sustar 
a reforma do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) 
prevista para 2024, que 
adequaria o exame ao novo 
formato da etapa final da 
educação básica. O Enem é 
a principal porta de entra-
da para o ensino superior 
público no país.
Essa suspensão ocorrerá, 
inicialmente, no período 
previsto para a consulta 
pública sobre o tema. Ini-
ciada em março, a consul-
ta tem 90 dias de duração, 
com possibilidade de pror-
rogação, e mais 30 dias 
para o MEC (Ministério 
da Educação) elaborar um 
relatório que vai definir o 
futuro da política.
A alteração do cronogra-
ma não anula a reforma, 
mas tira a obrigatoriedade 
das redes de ensino man-
terem o processo de im-
plementação durante esse 
tempo, segundo relatos de 
integrantes da equipe do 
MEC. Escolas que já ado-
tam a política terão auto-
nomia para prosseguir ou 
não com as adaptações, 
que vêm sendo alvo de crí-

ticas e de protestos de es-
tudantes.
O novo modelo de ensino 
médio começou para os 
alunos do 1º ano em 2022, 
e o calendário atual, que 
deve ser anulado, prevê a 
implantação para o 2º ano 
em 2023 até chegar no 3º 
em 2024.
A mudança no prazo foi 
a saída encontrada pelo 
governo para acalmar os 
ânimos dos críticos e evi-
tar maiores impactos à 
imagem do governo e do 
presidente Lula. Uma re-
vogação total dependeria 
de atuação do Congresso, 
por ter ocorrido por lei.
A principal consequência 
prática da decisão recai 

sobre o Enem. O exame 
continuará em 2024 com 
o formato atual, e não será 
reformulado como estava 
previsto.
Em entrevista ao jornal 
Diário do Nordeste, o mi-
nistro da Educação, Ca-
milo Santana, disse que 
será suspensa "qualquer 
mudança no Enem em 
relação a 2024 por conta 
dessa questão do novo en-
sino médio". Questionado 
sobre detalhes da medida, 
o MEC não respondeu.
Apesar da pressão, Cami-
lo se opõe à revogação do 
novo ensino médio. Ele 
defende ajustes no modelo 
e que a demolição da me-
dida seria um retrocesso.

A portaria com a sus-
pensão tem anuência da 
equipe próxima ao presi-
dente Lula. A avaliação do 
Palácio do Planalto é de 
que o governo tem sofri-
do desgastes exagerados 
ao manter a reforma, so-
bretudo entre estudantes 
—os jovens não represen-
tariam uma base consoli-
dada de apoio ao presiden-
te porque não viveram os 
anos dos dois mandatos 
de Lula.
O novo ensino médio foi 
aprovado em 2017, a partir 
de medida provisória (que 
acelera a tramitação legis-
lativa), e prevê a organiza-
ção da grade horária em 
duas partes.

Pelas novas regras, 60% 
da carga horária dos três 
anos são compostos por 
disciplinas regulares, co-
muns a todos os estudan-
tes. Os outros 40% são 
destinados às disciplinas 
optativas dentro de gran-
des áreas do conhecimen-
to, os chamados itinerá-
rios formativos.
A implementação do novo 
formato se tornou obri-
gatória em 2022 e tem 
registrado uma série de 
problemas. Os estudantes 
reclamam, principalmen-
te, de terem perdido tem-
po de aula de disciplinas 
tradicionais. Há casos de 
conteúdos desconectados 
do currículo e de falta de 

opções para os estudantes.
A suspensão não agrada 
a secretários estaduais de 
Educação, que argumen-
tam ter realizado trabalho 
importante para estrutu-
rar o novo modelo. Mais 
de 80% das matrículas do 
ensino médio estão nas 
redes estaduais.
Vitor de Angelo, presiden-
te do Consed (órgão que 
reúne os dirigentes esta-
duais de Educação), disse 
que a entidade se mantém 
favorável à continuida-
de da política. Para ele, a 
suspensão é uma medida 
radical, que pode desper-
diçar o investimento de 
recursos financeiros, hu-
manos e de tempo empe-
nhados pelas redes para 
colocar o modelo em prá-
tica.
"Suspender ou revogar a 
lei do novo ensino médio 
significa que é preciso ter 
alguma proposta para co-
locar no lugar do que te-
mos. E até agora não há 
nada. Então, vamos voltar 
ao que tínhamos antes? 
Para um passado que não 
funcionava? Não existe 
vazio na educação, sus-
pender, sem ter proposta, 
significa voltar ao modelo 
antigo que não funciona-
va", diz.
Desde o início deste ano, 
estudantes, professores e 
especialistas da área co-
bram do governo Lula a 
revogação do novo ensi-
no médio. A reivindicação 
motivou um protesto em 
15 de março, em uma pri-
meira rusga de entidades 
estudantis com a gestão 
petista.

Paulo Saldaña e
Isabela Palhares

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) insti-

tuiu, em publicação no 
Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem (3), o 
Prêmio Luiz Gama de 
Direitos Humanos. No 
texto, ele também revo-
gou o decreto que criou 
a Ordem do Mérito Prin-
cesa Isabel, assinado em 
dezembro do ano pas-
sado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).
O prêmio será concedi-
do pelo Ministério dos 
Direitos Humanos a 
indivíduos ou institui-
ções “cujos trabalhos ou 

ações mereçam desta-
que especial nas áreas 
de promoção e de defesa 
dos direitos humanos no 
país”. A publicação do 
DOU estabelece que a 
honraria será entregue 
bienalmente, em anos 
pares, e os critérios e 
ações para recebimento 
do Prêmio Luiz Gama 
ainda serão descritos fu-
turamente pelo ministro 
dos Direitos Humanos, 
Silvio Almeida.
Luiz Gama foi um advo-
gado, jornalista e escri-
tor, declarado Patrono da 
Abolição da Escravidão 
no Brasil pelo ex-presi-
dente Michel Temer, em 
2018. Nascido em Salva-

dor, em 21 de junho de 
1830, de uma mãe negra 
livre e um pai branco, foi 
escravizado por 10 anos e 
permaneceu analfabeto 
até os 17.

Impedido de se matri-
cular, Luiz Gama tor-
nou-se autodidata
Ao reaver a liberdade ju-
dicialmente, decidiu se 
formar na Faculdade de 
Direito do Largo de São 
Francisco, atualmente co-
nhecida como Faculdade 
de Direito da Universida-
de de São Paulo (FDUSP). 
Os estudantes, no entan-
to, impediram a matrí-
cula de Luiz Gama, que 
passou a estudar por con-

ta própria, como ouvinte, 
e se tornou um rábula, 
aqueles que possuíam 
conhecimento suficiente 
para advogar mesmo sem 
diploma.
Gama atuava em pro-
cessos de pessoas escra-
vizadas e, por isso, foi 
demitido do cargo que 
ocupava na Secretaria 
de Polícia, em 1868, por 
pressão dos insatisfeitos 
com as alforrias con-
quistadas pelo advoga-
do. O autodidata defen-
deu o fim da escravidão 
e da monarquia no país, 
mas morreu seis anos 
antes de ver concretiza-
da as causas defendidas, 
em 24 de agosto de 1882.

Levantamento realiza-
do pelo instituto Ip-
sos, divulgado ontem 

(3), mostra que cinco em 
cada dez brasileiros (50%) 
acreditam que o governo 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fará uma ad-
ministração positiva nos 
próximos anos.
Entre os entrevistados, 
23% afirmaram que o go-
verno será ótimo. Outros 
27% acreditam que o go-
verno será bom. Já 17% dos 

respondentes acreditam 
que o governo será regular. 
Do outro lado, 9% dos en-
trevistados acreditam que 
o governo será ruim e 17% 
acham que será péssimo. 
Por fim, 8% não souberam 
responder.
A Ipsos entrevistou, de for-
ma on-line, 600 pessoas 
maiores de 18 anos, em uma 
amostra nacional das cinco 
regiões do país (sul, sudeste, 
centro-oeste, norte e nor-
deste), no dia 10 de janeiro 
de 2023. A margem de erro 
é de 4 pontos percentuais.

Lula revoga medalha Princesa 
Isabel e institui Prêmio Luiz Gama

Cinco em cada dez 
brasileiros apostam que 
Lula fará administração 
positiva, aponta Ipsos
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VOLTA AO MUNDO

Pelo menos duas 
pessoas morreram 
e várias ficaram fe-

ridas, na noite de domin-
go (2), durante vários ti-
roteios em Marselha, no 
Sul da França.
Fontes policiais disse-
ram ao canal de televi-
são BFMTV que houve 
três tiroteios, um deles 
na região de Castellas, 
onde duas pessoas foram 
mortas a tiro e duas fica-
ram feridas, uma delas 

em estado crítico.
Em consequência de um 
segundo tiroteio, que 
ocorreu no bairro de Les 
Aygalades, no norte, dois 
homens foram levados 
para o hospital com feri-
mentos a bala.
O terceiro tiroteio, na 
região de La Joliette, 
deixou pelo menos três 
feridos, de acordo com o 
mesmo canal.
Outro incidente seme-
lhante foi registrado no 
sábado (1º), ferindo qua-
tro pessoas.

Tiroteios na França 
deixam pelo menos

dois mortos

Pesquisa registra 1.652.876 
pessoas indígenas no Brasil

MDR lança Comitê
de Diversidade

O ministro da 
Integração 
e do Desen-
volvimento 
R e g i o n a l , 

Waldez Góes, lançou on-
tem (3) o Comitê Perma-
nente de Gênero, Raça e 
Diversidade da pasta. O 
evento, que ocorreu na 
sede do ministério, con-
tou com a presença da 
ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, entre 
outras autoridades da Es-
planada. Anielle e Waldez 
assinaram juntos a porta-
ria que institui o grupo.
O Comitê visa incluir a 
reparação de desigual-
dades sociais, de raça e 
gênero na elaboração de 
políticas públicas do De-
senvolvimento Regional. 
Segundo Waldez, é preci-

so olhar além dos núme-
ros para diagnosticar a si-
tuação dos estados e não 
perpetuar desigualdades.
“Em termos de indicado-
res macro [o estado] está 
bem, em termos de PIB 
(Produto Interno Bruto), 
de renda, mas, quando 
você vai para o recorte, 
tem muitas injustiças, 
de Norte a Sul nesse 
país. Muitas desigualda-
des”, discursou o chefe 
da pasta.
“Obviamente que ne-
nhum de nós tem a pre-
tensão de virar essa pá-
gina muito rápido, mas 
todos nós temos que ter 
o compromisso de frear o 
problema e atuar para di-
minuir o problema. Seja 
das desigualdades regio-
nais, seja da inclusão dos 
negros, dos índios, dos 
caboclos, das mulheres, 

dos LGBTQIA+, dos por-
tadores de algum tipo de 
deficiência nesse proces-
so”, completou Waldez.
Já Anielle Franco, em bre-
ve fala, ressaltou a im-
portância da transversa-
lidade entre as diferentes 
pastas da Esplanada. “A 
gente precisa de fato fazer 
com que as leis sejam efe-
tivadas, e as políticas pú-
blicas sejam construídas”, 
frisou. Outros ministé-
rios, como o da Cultura, 
também já instauraram 
comitês de Gênero, Raça 
e Diversidade.
Política Nacional de De-
senvolvimento Regional
Ao fim do discurso, Wal-
dez Goés ressaltou que 
a pasta que atualizar a 
Política Nacional de De-
senvolvimento Regio-
nal (PNDR). Na semana 
passada, ao lado da Casa 

Civil e da Secretaria de 
Relações Internacionais, 
o ministro teve reuniões 
com representantes dos 
consórcios do Norte, 
Nordeste e Centro-Oes-
te, que reúnem governa-
dores das regiões. O che-
fe da pasta também quer 
se reunir com governan-
ças do Sul e do Sudeste, 
que não estão organiza-
dos em consórcio.
“A gente tem que revisi-
tar tanto a política quan-
to o plano de desenvol-
vimento regional, que 
está atualizado em 2019, 
mas prioridades que hoje 
existem na sociedade 
não eram vistas em 2019. 
Aí estão mudanças cli-
máticas, bioeconomia, 
a transversalidade e a 
responsabilidade com a 
diminuição dessas dife-
renças”, explicou.

O I n s t i t u -
to Brasi-
leiro de 
Geog ra f ia 
e Estatís-

tica (IBGE) informou 
ontem (3) que o Censo 
Demográfico já registra 
1.652.876 pessoas indí-
genas em todo o país, 
incluindo a coleta con-

cluída na Terra Indígena 
Yanomami, dividida en-
tre os estados de Rorai-
ma e Amazonas.
Na TI Yanomami, fo-
ram recenseadas 27.144 
pessoas indígenas, sen-
do 16.864 em Roraima 
e 10.280 no Amazonas. 
Desse total, 5.600 in-
dígenas foram recen-
seados em áreas mais 
remotas, com apoio de 
agentes e helicópteros 

da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF).
O IBGE destacou que o 
número de 1.652.876 pes-
soas indígenas registrado 
até o momento no país é 
preliminar. Ele deve pas-
sar por tratamento esta-
tístico posterior à coleta 
de dados e, com isso, de-
verá aumentar até a di-
vulgação dos primeiros 
resultados definitivos, 
prevista para a primeira 

semana de maio.
A operação envolveu ins-
tituições dos ministérios 
da Justiça e Segurança 
Pública, da Defesa, dos 
Povos Indígenas e da 
Saúde, além do Minis-
tério do Planejamento e 
Orçamento, responsável 
pela coordenação dos 
trabalhos, e contou, ain-
da, com o apoio do gover-
no de Roraima.

Victor Correia

Alana Gandra,
Agência Brasil

Gabriel Hirabahasi  e 
Samantha Klein, CNN

Sindicalistas 
propõem nova regra 
de aumento real do 
salário mínimo ao 

governo Lula

As centrais sindi-
cais apresentaram 
ao Ministério do 

Trabalho e Emprego uma 
proposta para que o salá-
rio mínimo seja reajustado 
acima da inflação nos pró-
ximos anos.
Até o fim do governo Lula 
(PT), os sindicalistas pro-
puseram que o mínimo 
fosse reajustado anual-
mente com a inflação do 
ano anterior, o resultado 
do crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) e 
mais 2,4%.
Além disso, as centrais 
também sugeriram uma 
política permanente de 
reajuste do salário mínimo 
que envolva a recomposi-
ção com base na inflação 
somada à variação do PIB 
calculada pela média dos 
dois anos anteriores (com 
um piso de aumento de 
2,4%). Os sindicalistas ain-
da propuseram que essa 
política seja reavaliada a 
cada dez anos, de modo a 
avaliar sua efetividade.
“Desse modo, garante-se 
que ao final do período da 
política, independente dos 
ciclos econômicos, se che-
gará ao valor definido, o 
que ocorrerá mais rapida-
mente com a aplicação do 
aumento real do PIB nos 
anos em que ele crescer 
acima dos 2,4% ao ano”, 
disseram as centrais em 
documento divulgado à 
imprensa ontem (3).
Esse cálculo seria aplicado 
a partir de 2027, já após 
este mandato de Lula, até 
2053 (ou seja, por 26 anos). 
Os 2,4% de piso para o au-
mento do salário mínimo 
foi calculado com base na 
média de crescimento do 
PIB desde o Plano Real, em 

1994.
De acordo com o docu-
mento, o valor real do sa-
lário mínimo na data de 
sua criação, em julho de 
1940, atualizado para valo-
res de dezembro de 2022, 
seria de R$ 2.441,38. As 
centrais usam esse dado 
como argumento para 
tentar garantir uma valo-
rização real nos próximos 
anos.
Representantes das cen-
trais sindicais se reuniram 
com o ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Ma-
rinho, nesta segunda, em 
Brasília.
Na saída da reunião, Mari-
nho disse que há “um en-
tendimento da necessidade 
de valorização do [salário] 
mínimo”.
“Precisamos buscar uma 
política que não impacte 
no crescimento da infla-
ção, que busque impactar 
aumento da renda e gera-
va de trabalho e seguir o 
mesmo padrão da política 
anterior”, declarou.
Segundo o ministro, as 
propostas serão negocia-
das após a viagem que o 
presidente Lula (PT) e sua 
comitiva farão à China, na 
semana que vem. Até lá, 
Marinho disse que preten-
de “verificar como encaixar 
a proposta” apresentada 
pelas centrais sindicais.
“O governo vai assimilar, 
digerir e discutir os núme-
ros da bancada dos traba-
lhadores”, afirmou.
Para este ano, o governo 
Lula (PT) já se comprome-
teu com um aumento de 
R$ 1.302 (como consta no 
Orçamento da União apro-
vado no ano passado) para 
R$ 1.320. O novo valor será 
oficializado em 1º de maio, 
quando se comemora o 
Dia do Trabalho.

RTP
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Ontem, a cidade 
de Belford Roxo, 
localizada na 

Baixada Fluminense do 
Rio de Janeiro, come-
morou mais um ano de 
vida. Com uma popula-
ção diversa e vibrante, 
Belford Roxo é conheci-
da por sua rica cultura 
e tradições. Desde a sua 
fundação, a cidade tem 
crescido e se desenvol-

vido em diversas áreas, 
como educação, saúde, 
infraestrutura e econo-
mia. Os belforroxenses 
são pessoas acolhedo-
ras e batalhadoras, que 
contribuem para o cres-
cimento e fortalecimen-
to da cidade. Parabéns, 
Belford Roxo, pelos seus 
32 anos de história e pe-
los seus muitos suces-
sos futuros!

Belford Roxo 
completou 32 anos 

de emancipação

FUP repudia assédios à petroleiras 
e cobra postura firme da Petrobrás

Polícia Civil prende no Rio mulher acusada 
de chefiar o tráfico e ordenar atentados

Remédios à base da 
cannabis auxiliam 
no tratamento de 

doenças

A F e d e r a ç ã o 
Única dos 
P e t r o l e i -
ros (FUP) se 
m a n i fe s tou  

ontem (3) em apoio às 
mulheres petroleiras que  
denunciam assédio e dis-
criminação dentro da Pe-
trobrás. 
"O Coletivo de Mulheres 
da FUP vem cobrando 
efetividade no combate 
aos assédios e abusos há 
tempos, inclusive em car-
ta entregue a Jean Paul 
Prates, na primeira reu-
nião que com ele, logo que  
assumiu a presidência da 
empresa", explica Patrícia 
Jesus Silva, coordenadora 
do Coletivo de Mulheres 
Petroleiras, diretora da 
FUP e do Sindicato dos 

Petroleiros do Espírito 
Santo (Sindipetro-ES). 
A reportagem teve acesso 
a 53 mensagens de What-
sApp em que funcionárias 
contam episódios de as-
sédio sofrido ou testemu-
nhado na estatal. 
Cibele Vieira, que também 
faz parte do Coletivo, além 
de ser diretora da FUP e 
do Sindipetro-SP,  cita o 
caso em que uma denún-
cia foi feita à ouvidoria da 
Petrobrás e que a empresa 
defendeu que não havia 
problema de a vítima tra-
balhar no mesmo local do 
assediador. “Não adianta a 
empresa fazer campanha 
para incentivar a denúncia 
se ela própria não lida de 
forma sensata com a situa-
ção”, afirmou Vieira. 

E os casos não são isolados. 
Bárbara Bezerra, diretora 
do Sindipetro-NF, conta 
que por diversas vezes a en-
tidade recebe denúncias so-
bre casos de assédio sexual 
e moral, mas que na maio-
ria das situações as mulhe-
res agredidas têm medo 
de denunciar por temerem 
retaliação. “Quando uma 
mulher denuncia um abu-
so, seja físico ou emocional, 
ela tende a ser desacredita-
da pelas pessoas a sua vol-
ta. Eu mesma já passei por 
situações do tipo dentro 
da plataforma e a primei-
ra pergunta que fizeram é 
se eu estava ‘paquerando’ 
alguém. É um desrespeito 
absurdo! Nós só queremos 
trabalhar em paz”, desabafa 
a sindicalista, ressaltando 

também o corporativismo 
masculino nesses casos. 
“Os homens costumam se 
proteger, mesmo quando 
sabem que o outro está er-
rado”, lamenta.
Os apelos e cobranças das 
dirigentes ecoam na coor-
denação da FUP que refor-
ça o coro por medidas mais 
acertadas e firmes. Para 
Deyvid Bacelar, coorde-
nador-geral da federação, 
não é possível que mu-
lheres ainda passem por 
situações de abuso dentro 
do local de trabalho. “A 
empresa é responsável por 
dar fim a esse tipo de com-
portamento, punindo os 
agressores de forma inci-
siva, para que essas agres-
sões sejam extirpadas da 
companhia”, declara.

A Polícia Civil do 
Rio de Janeiro, por 
meio da Delegacia 

de Repressão a Entorpe-
centes (DRE), prendeu a 
chefe de uma facção crimi-
nosa de tráfico de drogas 
que atua no Rio Grande 
do Norte. Conhecida como 
"Bibi Perigosa", a mulher, 
de 31 anos, é apontada 
como responsável por uma 
série de ataques ocorridos 

em Natal, em março deste 
ano, que aterrorizaram a 
capital potiguar.
Por meio de um trabalho 
de inteligência e monitora-
mento, a traficante foi cap-
turada, no domingo (2/4), 
em Campo Grande, Zona 
Oeste da capital do Rio, de-
pois que saiu do Complexo 
da Penha, na Zona Norte 
carioca, onde estava escon-
dida. Contra ela foi cumpri-

do um mandado de prisão.
Segundo as investiga-
ções, a criminosa se abri-
gou em comunidades 
fluminenses depois dos 
ataques terroristas pro-
movidos no Rio Grande 
do Norte, que incluíram 
assassinatos, roubos em 
série, depredação de pré-
dios públicos e incêndios 
de veículos e residências.
Ainda de acordo com a 

DRE, a mulher assumiu o 
comando da facção após 
a morte do seu compa-
nheiro, em setembro de 
2016. Ela é considerada 
uma das maiores trafi-
cantes do Rio Grande do 
Norte e acumula vários 
processos na Justiça por 
tráfico de drogas e orga-
nização criminosa e pe-
los ataques ocorridos no 
mês passado. 

“Ela vê coisas que não 
vejo. Ela sente coisas 
que eu não sinto. En-

quanto a gente precisa 
falar para ser entendida, 
ela só com o olhar se faz 
ser entendida”.
Rafaela Marchi descre-
ve a filha Lia, de quatro 
anos, dessa maneira. A 
menina nasceu com uma 
síndrome que compro-
mete o desenvolvimento 
global, causando atrasos 
na fala, na socialização e 
na parte motora.
A menina Lia é atendida 
por muitos profissionais 
e faz inúmeras terapias 
que auxiliam a ter uma 
vida mais confortável. 
Mas há sete meses, de-
pois de ler muito sobre 
o assunto, a família de-
cidiu buscar um médico, 
que usa a cannabis medi-
cinal em casos como os 
da Lia, e a Rafaela conta 
que os resultados foram 
surpreendentes.
"A Lia melhorou o sono, 
ela tinha um sono agita-
do, Hoje ela dorme um 
sono contínuo e calmo. 
A Lia está mais concen-
trada, a linguagem re-
ceptiva dela melhorou 
demais. 'Lia, senta', ela 
vai lá e senta rápido. 'Lia, 
você gostou disso?', ela 

responde sim. Os movi-
mentos repetitivos dela 
atenuaram demais".
E muitos pacientes como 
a Lia e até que possuem 
outros tipos de doenças 
estão se beneficiando 
do tratamento à base da 
cannabis. O médico Wel-
lington Briques é pes-
quisador da área e aplica 
esse tratamento em vá-
rios pacientes. Ele explica 
que muitos transtornos 
podem ser amenizados 
com as medicações da 
base da planta, como Par-
kinson, Alzheimer, dores 
crônicas e até doenças 
mentais.
"Nós também temos da-
dos no tratamento de 
ansiedade, depressão e 
insônia. Cada vez mais 
nós ampliamos o nosso 
conhecimento de novas 
utilizações da cannabis. 
Existem indicações mui-
to precisas e a forma de 
utilização também".
No Brasil, ainda não é 
permitido o cultivo da 
planta, mas já se pode 
manipular e preparar os 
medicamentos. Todas as 
regras, incluindo as de 
importação de medica-
mentos à base de canna-
bis, estão disponíveis em 
anvisa.gov.br.

Visite também o nosso site: www.gazetario.com
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OPORTUNIDADES

Secretaria de Trabalho e Renda divulga 635 vagas 
de emprego para diversos níveis de escolaridade

A Prefeitura do 
Rio, por meio 
da Secreta-
ria de Traba-
lho e Renda 

(SMTE), divulgou ontem 
(3) as oportunidades de 
trabalho disponíveis em 
empresas parceiras do 
município. São 635 postos 
abertos para todos os ní-
veis de escolaridade, com 
e sem experiência, diver-
sos bairros nas Zonas Sul, 
Norte e Oeste, inclusive 
estágios, dos quais 292 
são para pessoas com de-
ficiência. A faixa salarial 
vai de R$ 900,00 (está-
gios) a R$ 4.000,00.
– Os destaques da sema-
na são as 144 vagas para 
trabalhadores de bares, 
restaurantes, hotéis e lan-
chonetes. Há demandas 
para cumim, pizzaiolo, 
auxiliar de cozinha, aten-

dente e várias outras – de-
talha o secretário Everton 
Gomes.
Há sete Centros Munici-
pais de Emprego (CME) 
disponíveis aos que ne-
cessitarem ajuda para 
fazer os currículos e tive-
rem outras dúvidas. Eles 
funcionam das 8 às 16h, e 
ficam em Campo Grande 
(Rua Coxilha, s/n); En-
genho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931), Ilha 
do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080), Santa 
Cruz (Rua Lopes de Mou-
ra, 58), Tijuca (Rua Cama-
ragibe, 25), Centro (Av. 
Presidente Vargas, 1.997, 
CIAD- exclusivo para 
pessoas com deficiência) 
e Jacarepaguá (Av. Gere-
mário Dantas, 1.400 salas 
172 e 173).
Os interessados de-
vem, preferencialmente, 

preencher o formulário 
online, mas podem tam-
bém enviar o currículo 
para o e-mail trabalho.
smte@gmail.com. Para 
as oportunidades desti-
nadas aos demais traba-
lhadores é preciso enviar 
o currículo para o e-mail 
vagaspcd.smte@gmail.
com. A secretaria está 
aberta para fazer novas 
parcerias com empresas 
e ajudá-las a ocuparem 
suas vagas através de um 
banco de dados com mais 
400 mil currículos. Inte-
ressadas devem realizar o 
cadastro neste link.
 

Veja abaixo a lista
completa:

Fundamental incom-
pleto: Açougueiro; Sala-
deiro. 
Fundamental comple-
to: Arrumadeira; Aten-

dente de Lanchonete; 
Auxiliar de Manutenção 
Predial; Auxiliar de Cozi-
nha; Auxiliar de Padeiro
Açougueiro; Babá; Bal-
conista; Cozinheira; Co-
zinheiro; Churrasqueiro; 
Doméstica; Operador de 
Caixa; Operador de Loja; 
Peixeiro; Pizzaiolo e Pro-
motor de vendas. 
Médio incompleto:
Operador de Caixa. 
Médio completo ou
técnico completo
Atendente de Restauran-
te e Bar; Arrumador de 
Hotel; Artífice de Manu-
tenção; Chefe de Cozinha
Cumim; Estágio em Téc-
nico em Administração
Garçom; Gerente de Ca-
feteria; Representante 
Comercial; Vendedor de 
Serviços e Vendedor in-
terno. 
Estágios

Administração de Empre-
sas (Superior cursando 2º 
ao 6º período); Ciências 
Atuariais (Superior cur-
sando 4º ao 6º período); 
Ciências Contábeis (Su-
perior cursando 4º ao 6º 
período); Comunicação 
Social (Superior cursando 
5º ao 6º período); Econo-
mia (Superior cursando 4º 
ao 6º período); Engenha-
ria (Superior cursando 4º 
ao 6º período); Estatística 
(Superior cursando 4º ao 
6º período); Marketing 
(Superior cursando 2º ao 
4º período). 
Vagas exclusivas para 

pessoas com
deficiência e

reabilitados do INSS
Fundamental incomple-
to; Ajudante de Manuten-
ção (obra e manutenção); 
Ajudante de Logística; 
Atendente de Lancho-

nete; Auxiliar de Linha 
de Produção; Auxiliar de 
Serviços Gerais; Separa-
dor de Material Reciclável
Servente de Obras. 
Fundamental completo
Auxiliar Operacional; 
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. 
Médio incompleto
Empacotador; Operador 
de Caixa. 
Médio completo
Atendente de Loja; Aten-
dente de Telemarketing; 
Auxiliar de Logística; AS
Enfestador de Roupas; 
Fiscal de prevenção e per-
das; Inspetora de Alunos; 
Operações Multiplex; 
Operador de caixa; Ope-
rador de Loja – Repositor; 
Promotor de Merchandi-
sing; Porteiro; Recepcio-
nista; Steward (Limpeza 
de Cozinha).

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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Josy Lima, influencer e apresentadora do programa Conexão Nordeste, conta sua história de superação e sucesso

Uma pesquisa 
na Universi-
dade de Akita, 

no Japão, descobriram 
que estudantes ti-
nham níveis menores 
de melatonina à noite 
após jogarem video-
game. 
A melatonina é um 
hormônio que promo-
ve o sono. 
Outra pesquisa tam-
bém no Japão desco-
briram que 53% de 
usuários da internet 
passaram a dormir 
muito tarde e 45% de-
les conseguiram pou-
cas horas de sono. A 
luminosidade das te-
las do jogo eletrônico 
dificulta a pessoa pe-
gar no sono.
O ser humano preci-
sa manter uma rotina 
regular, com horários 
para remédio, para co-
mer, para atividades 
físicas, pois o organis-
mo na hora de dormir 
precisa relaxar, por 
isso evite exercícios 
durante a noite perto 
da hora de dormir. 
Segunda dica para um 
melhor sono é tomar 
um leite quente ou 

chá digestivo  antes 
de deitar. 
Terceira dica é fazer 
respiração profunda 
por cinco vezes e tente 
não pensar em proble-
mas para seu cérebro 
associar a cama com 
um lugar de relaxa-
mento e repita várias 
vezes " vou dormir 
",intercalando com a 
respiração profunda. 
Deixe suas preocupa-
ções para outro mo-
mento. 
Quarta dica é tomar 
uma ducha, relaxar 
os músculos, precisa  
desenvolver um ritual 
antes de dormir, al-
gumas pessoas fazem 
orações, enfim esco-
lha o que é melhor pra 
você. 
Quinta e última dica, 
evite lugar com baru-
lho e deixe o quarto 
bem escuro ou pouca 
luz. Um banho quen-
te, alongamentos e 
massagem antes de 
dormir podem ajudar 
também. Bons so-
nhos!

*Micheli Faria,
educadora e jornalista.

Essa atração vai 
oferecer mui-
to brilho e gla-

mour para a sua co-
memoração e fazer 
com que tudo seja 
mais doce e diverti-
do. Seja para festas 
infantis, 15 anos, ca-
samento, corpora-
tivo, formatura ou 
algum outro tipo de 
comemoração, o anjo 
baleiro mais concor-
rido do Brasil é a op-
ção ideal para diver-
tir ainda mais você e 
seus convidados e fa-
zer com que tenham 
ótimas lembranças 
do seu evento é um 
personagem lindo, 
simpáticos e muito 
divertidos. Circula 
pela festa com suas 
lindas bandejas de 

doce com intuito de 
oferecer aos seus con-
vidados muito mais 
alegria e diversão, 
fazendo com que sua 
comemoração fique 
bem mais interessan-
te e sofisticada. Não 
tenha dúvidas! Dis-
tribuir balas e doces 
de maneira divertida 
é uma ótima opção 
para o entretenimen-
to certo do seu evento 
e fazer com que todos 
tenham uma expe-
riência incrível com 
uma atração bem 
animada e com total 
profissionalismo.

*Neno Ferreira
Diretor da Comissão 
de Direitos Humanos 
da Associação Nacional 
e Internacional de Im-
prensa - ANI

FIQUE DE OLHO 
*Micheli Faria

NOS BASTIDORES
*Neno Ferreira

SEMANA SANTA

Estamos na Semana Santa 
e como não poderia 
deixar de ser vamos 

mostrar os grandes filmes 
para você entrar no clima 
de feriado, e o escolhido de 
hoje é o clássico Ben-Hur. o 
filme tem três versões, duas 
muito conhecidas a primeira 
ganhou 11 Oscars e é um dos 
recordistas da estatueta o 
remark foi feito neste século 
então vamos a eles.

BEN-HUR 1959
No ano 26, o rico príncipe 
Judah Ben-Hur vive em 
Jerusalém com sua mãe 
Miriam, sua irmã Tirzah, 
seu leal escravo Simonides 
e a filha deste Esther, que 
é apaixonada por Ben-Hur 
mas está prometida a outro 
homem. Seu amigo de 
infância Messala trabalha 
como tribuno militar. 
Messala retorna para 
Jerusalém depois de vários 
anos longe como o novo 
comandante da guarnição 
romana local. Ele acredita na 
glória de Roma e seu poder 
imperial, enquanto Ben-
Hur é devoto de sua fé e da 
liberdade do povo judeu. 
Assim começa a saga de um 
homem na descoberta de 
seu messias,  "Ben-Hur" de 
1959 dirigido por William 
Wyler, produzido por Sam 
Zimbalist para Metro-
Goldwyn-Mayer e estrelado 
por Charlton Heston, Jack 
Hawkins, Haya Harareet, 
Stephen Boyd e Hugh Griffith. 
O filme é uma refilmagem do 
longa homônimo de 1925 
e também uma adaptação 
do romance Ben-Hur: A 
Tale of the Christ escrito 
por Lew Wallace. O roteiro 
é creditado a Karl Tunberg, 
porém contém contribuições 
de Maxwell Anderson, S. 
N. Behrman, Gore Vidal e 
Christopher Fry. O filme 
teve o maior orçamento e os 
maiores cenários construídos 
na história do cinema até 
então. A figurinista Elizabeth 
Haffenden supervisionou 
uma equipe de mais de cem 
fabricantes de roupas, com 
mais de duzentos artistas 
e operários trabalhando 
nas centenas de frisos 
criados para a produção. As 
filmagens começaram em 
18 de maio de 1958 e foram 
finalizadas em 7 de janeiro 
de 1959, sendo realizadas 
seis dias por semana durante 
períodos de doze a catorze 
horas diárias. Os executivos 
da MGM tomaram a decisão 
de filmar Ben-Hur no formato 
widescreen, uma decisão 
que Wyler não gostou. Mais 
de duzentos camelos, 2,5 mil 
cavalos e dez mil figurantes 
foram usados durante as 

filmagens. A pós-produção 
durou seis meses, com a 
batalha marítima sendo 
realizada com miniaturas 
em um grande tanque de 
água nos estúdios da MGM 
em Culver City. A corrida de 
bigas de nove minutos de 
duração se tornou uma das 
sequências mais famosas 
do cinema, enquanto a 
trilha sonora composta 
por Miklós Rózsa é a mais 
longa já composta e muito 
influenciou outros filmes 
épicos por mais de quinze 
anos.

BEN-HUR 2016
Realizado por Timur 
Bekmambetov e escrito por 
Keith R. Clarke e John Ridley. 
É baseado no romance de 
1880 Ben-Hur: A Tale of the 
Christ de Lew Wallace. Tem a 
participação de Jack Huston, 
Morgan Freeman, Toby 
Kebbell, Nazanin Boniadi e 
Rodrigo Santoro. A fotografia 
começou em Fevereiro de 
2015 em Roma, e durou cerca 
de seis meses até Agosto 
de 2015. Ben-Hur teve seu 
lançamento no dia 12 de 
agosto de 2016. A historia 
é a mesma, as cenas é que 
foram mais bem construidas 
aproveitando a digitalização. 
O nobre Judah Ben Hur, o ator 
Jack Huston, contemporâneo 
de Jesus Cristo vivido pelo 
brasileiro Rodrigo Santoro, 
é injustamente acusado 
de traição e condenado à 
escravidão. Ele sobrevive 
ao tempo de servidão e 
descobre que foi enganado 
por seu próprio irmão, 
Messala, interpretado por 
Toby Kebbell, partindo, 
então, em busca de vingança. 
Talvez pela sombra do filme 
de 1959, esta versão foi 
muito criticada, mas mantém 
a atmosfera do filme de 
Semana Santa. É só escolher 
e assistir.

PODCAST
Dois podcast estreian em 
muito reve um é Circuito 
Fechado, o outro é Já Tô no 
Podcast. CIRCUITO FECHADO 
conta com o ator de cinema 
e televisão William Vita, 
da Record e Tropa de Elite 
2 e o radialista Marco Van 
Damme que trabalhou na 
Radio ODia, muita conversa 
e sobre assuntos variados, 
com estreia prevista 
para este mês em breve 
falaremos mais sobre. JÁ 
TÔ NO PODCAST, o grupo 
de pagode Já Tô lança um 
podcast que vai ser uma 
bomba, muita musica 
e muita conversa com 
convidados, não perca em 
berve colocaremos as datas 
das estreias e por hoje é só.

PAULO SILVA

Nova Apresentadora da RedeTV!

Josy Lima é uma 
influencer digital 
e apresentadora do 
programa Conexão 
Nordeste, que es-

treia ainda esse mês na 
RedeTV! ES e na Esflix.
Uma mulher nordestina 
que mora na cidade mara-
vilhosa do Rio de Janeiro, 
mãe de três filhos e casa-
da. Ela trabalhou como 
vendedora de cosméticos 
para cabelos e já foi cabe-
leireira antes de se tornar 
uma influencer digital e 
apresentadora do progra-

ma Conexão Nordeste.
A história de Josy é uma 
história de superação. 
Ela enfrentou muitos de-
safios ao longo da vida, 
como a falta de recursos 
financeiros e a discrimi-
nação por ser uma mu-
lher nordestina. Mas ela 
não deixou que esses obs-
táculos a impedissem de 
seguir seus sonhos.
Josy começou a compar-
tilhar dicas de moda, be-
leza e lifestyle em suas 
redes sociais, e sua popu-
laridade foi crescendo. Ela 

além de apresentadora, 
também é uma das prin-
cipais responsáveis pela 
produção do programa, e 
traz sua expertise como 
influencer digital para a 
atração. Que apresenta 
juntamente com o cantor 
sertanejo Ícaro Moraes, e 
os dois já vem preparando 
um trabalho excepcional.
Além disso, Josy também 
está envolvida em projetos 
sociais e ações que buscam 
ajudar pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Ela é 
uma inspiração para mui-

tas pessoas que desejam 
seguir seus sonhos e alcan-
çar o sucesso.
A história de Josy Lima é 
um exemplo de que, com 
perseverança e determi-
nação, é possível superar 
obstáculos e alcançar o 
sucesso. Ela é uma in-
fluencer e apresentado-
ra de sucesso, que vem 
conquistando cada vez 
mais fãs em todo o país. 
Conhecer mais sobre sua 
trajetória pode ser uma 
fonte de inspiração para 
muitas pessoas.
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Wallace é banido 
de competições de 
vôlei até o fim da 

temporada

Atleta com síndrome de down 
representa o Brasil em competição 
internacional de judô inclusivo

Em dia histórico, surfistas registram 
ondas gigantes na Nazaré Brasileira

A Laje da Jaguaru-
na, em Santa Ca-
tarina, viveu um 

dia histórico no último 
fim de semana. O pico 
- conhecido como Naza-
ré Brasileira - fez jus ao 
apelido após receber um 
swell que ajudou a for-

mar ondas gigantescas 
até mesmo para quem 
está acostumado a sur-
far no local.
- Dia para ficar na his-
tória. A maior onda do 
Brasil recebeu um swell 
histórico que batizamos 
de Freire Storm, em ho-

menagem ao nosso irmão 
Márcio Freire, que nos 
deixou esse ano - escre-
veu o surfista João Pai-
va, citando o baiano, que 
morreu ao surfar uma 
onda gigante em Portu-
gal, em janeiro.

O Conselho de 
Ética do Co-
mitê Olímpico 

do Brasil (CECOB) de-
cidiu afastar o jogador 
bolsonarista Wallace 
Souza por um ano da 
temporada de vôlei. O 
comitê concluiu que o 
atleta violou o código 
de ética da entidade 
ao publicar uma pos-
tagem no Instagram 
incitando seus segui-
dores a 'dar um tiro' no 
presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT). 
"Como o oposto, que 
defende o Sada/ Cru-
zeiro , começou a cum-
prir a pena, ainda de 
forma cautelar, em 3 de 
fevereiro, ele só pode 
voltar em 3 de maio".
Wallace também foi 
suspenso por um 
ano da seleção bra-
sileira. Ele, porém, 
já havia dito que não 
pretendia voltar a 
defender o Brasil.

Conquistar a fai-
xa preta e viver 
do judô”. Esse é 
o sonho do faixa 
verde Matheus 

Moreira, espelhado em seu 
irmão Guilherme, que dá 
aula de judô para crianças 
autistas no Instituto Prio-
rit, no Rio de Janeiro. Para 
alcançar seu sonho, Ma-
theus treina duro em Pe-
trópolis, com aulas intensi-
vas e acompanhamento de 
personal trainer. Com foco 
total, ele se prepara para a 
Ben van der Eng Memorial 
2023 (BENG), na Holanda, 
um dos principais torneios 
mundiais de judô inclusivo.
O Brasil Sem Alergia, 
projeto social que oferece 
tratamento gratuito para 
alergias e doenças imuno-
lógicas na Baixada Flumi-
nense, decidiu patrocinar 
a viagem do atleta.
– Após conhecer sua histó-
ria, decidimos patrocinar 
a viagem do atleta, verda-
deiro exemplo de determi-
nação e força de vontade 
– comenta o médico Mar-
cello Bossois, coordenador 
do Brasil Sem Alergia.
– Sem essa ajuda, não con-
seguiríamos levar o Ma-
theus para a competição – 
conta André Moreira, pai 
do judoca.
A ação social, que já reali-

zou mais de 500 mil aten-
dimentos gratuitos em 
alergias e doenças imu-
nológicas, recebe muitos 
pacientes com síndrome 
de Down, em função da 
fragilidade do sistema 
imune destes pacientes. 
Inclusive, abril é o mês de 
conscientização das imu-
nodeficiências primárias, 
condição frequentemente 
encontrada em pessoas 
com Down.
Com o apoio da Associa-
ção Brasileira do Judô In-
clusivo, Matheus já parti-
cipou de quase 40 torneios 
nacionais em São Paulo, 
Santa Catarina, Minas Ge-
rais e no Rio de Janeiro. 

Campeão em mais da me-
tade das disputas, o objeti-
vo agora é trazer a primei-
ra medalha internacional. 
A competição holandesa 
é 100% adaptada e con-
ta com ampla estrutura e 
toda preparação para di-
ferentes tipos de deficiên-
cias.
Em sua 23ª edição, o tor-
neio recebe delegações 
com atletas de inúmeros 
países, inclusive com a 
participação de mestres 
do Japão, berço do judô. A 
disputa é dividida em três 
categorias, com base em 
critérios de habilidades e 
pesos dos atletas. Matheus 
e sua família embarcam na 

próxima segunda, dia 10, 
com início do torneio em 
14 de abril.
Para o atleta, judô é muito 
mais que hobby, é estilo 
de vida. Além do irmão, 
ele segue também os pas-
sos do pai, faixa marrom. 
Desde que começou a 
praticar o esporte há qua-
se 10 anos, Matheus não 
parou mais. Em busca da 
preta, treina cinco vezes 
por semana, inclusive aos 
sábados e domingos. O 
diagnóstico da síndrome 
de Down foi feito após seu 
nascimento. Com apenas 
um ano de vida, Matheus 
foi submetido a uma ci-
rurgia cardíaca.
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